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RESUMO

A expansão  da  base  florestal  deve  ser  vista  tanto  como  fruto  da  atual  competitividade

brasileira (centrada na produtividade das florestas) como forma de reduzir pressões sobre as

matas nativas, particularmente nas regiões de Carajás, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. A

produção  de  carvão  vegetal  pode  ter  duas  origens  básicas:  florestas  nativas  advindas  de

resíduos  de  desmatamentos  e  florestas  plantadas  do  gênero  Eucalyptus.  O objetivo  deste

trabalho foi comparar as características tecnológicas do carvão obtido de florestas nativas e

plantadas no Estado do Mato Grosso do Sul. Os métodos utilizados para avaliação do carvão

vegetal foram densidade relativa aparente, análise química imediata e termogravimétrica. Os

resultados  da densidade relativa foram de 0,595 g/cm3 para o carvão vegetal  de florestas

nativas e 0,411 g/cm3 de florestas plantadas. O coeficiente de variação da análise de densidade

do carvão de florestas nativas foi significativamente superior ao encontrado para florestas

plantadas, mostrando a heterogeneidade presente nas amostras de carvão vegetal de  nativas.

O valor médio de teor cinza encontrado para florestas plantadas foi de 0,9%, enquanto para

florestas  nativas  foi  de  3,4%. A menor  perda  de  massa  durante  a  degradação térmica  do

material analisado foi de 89% para o carvão vegetal proveniente de florestas nativas, sendo

mais estável. Conclui-se que apesar da densidade e a estabilidade térmica apontarem melhores
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resultados  para  o  carvão  vegetal  oriundo  de  florestas  nativas,  o  mesmo  não  deve  ser

considerado  a  melhor  opção,  pois  outras  características  devem  ser  analisadas  e  podem

influenciar na produção para fins energéticos.
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